
Programa apresenta medidas de combate e prevenção da 
Hanseníase 

 
Manchas pela pele, dores no local infectado e perda de sensibilidade são os principais 

indícios da doença de Hansen 
 

 
 
 
O Saúde em Questão desta quinta-feira, 19, recebeu o convidado Carlos 
Tadeu, enfermeiro do Programa Municipal de Controle da Covisa, para explicar 
sobre uma das doenças mais antigas da história da Medicina: A Hanseníase.  
 
Causada pelo Bacilo de Hansen, esta doença é crônica e atinge principalmente 
a pele e os nervos periféricos, causando assim manchas vermelhas ou 
brancas. A hanseníase pode ser tratada rapidamente dependendo do estágio 
em que o paciente detectar. Quanto mais cedo diagnostico maior é a chance 
de reabilitação e cura, diz Carlos.  

Paradigmas como a sua proliferação e infecção ainda são freqüentes na 
sociedade, para isso em Janeiro de 2012 ocorreu um apelo global Apelo Global 
pelo fim do estigma e da discriminação contra hanseníase, que reuniu artistas e 
autoridades públicas em luta pela integridade de pessoas com a doença e seus 
familiares.  


